
Irmãos e irmãs, nenhuma luz, nem 
mesmo as que acendemos nos ritos, é 
capaz de iluminar as trevas do coração 

humano, o pecado e a morte. Somente a 
luz divina, que é Cristo, pode iluminar e 
tirar a cegueira física daquele pobre ho-
mem, pois nada resiste à luz divina. O 
Cristo é a luz, é a vida, é a força invencí-
vel, é a paz e a liberdade verdadeiras. Na 
criação fomos todos plasmados no amor 
eterno, como o barro que Jesus faz para 
curar aquele cego de nascença. 

 
1. ENTRADA I (Hino da CF 2023)
1. Vocação e missão da Igreja:  responder 
ao apelo do Senhor. De sermos no mun-
do a certeza da partilha, milagre do amor. 

Ó Bom Mestre, a Vós recorremos. Aju-
dai-nos a fome vencer. Recordai-nos o 
que nós devemos: “Dai-lhes vós mes-
mos de comer” (Mt 14,16b).

2. Jesus Cristo, Pão da vida plena, em sua 
mesa nos faz assentar. E sacia a nossa po-
breza para um mundo mais justo formar.

3. Unidos nesse tempo propício de jejum, 
oração, caridade, recordemos, pois é nos-

so ofício, cultivar e plantar a bondade.

4. A ausência da fraternidade nos leva a 
desviar o olhar do irmão que tem neces-
sidade de valor, alimento e lugar.

5. A fome agravada no mundo, vem 
de uma visão arrogante. A carência do 
amor mais profundo que nos torna ir-
mãos tão distantes.

6. Nas cidades e em todo lugar, que se 
abra o nosso coração à alegria de poder 
partilhar o pão nosso em feliz oração. 

2. ENTRADA II
Senhor, eis aqui o teu povo que vem 
implorar teu perdão. É grande o nosso 
pecado, porém é maior o teu coração.

1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o cobra-
dor, e assim lhe devolveste tua paz e teu amor, 
também nos colocamos ao lado dos que vão 
buscar no teu altar a graça do perdão.

2. Revendo em Madalena a nossa própria fé, 
chorando nossas penas diante dos teus pés. 
Também nós desejamos o nosso amor te dar, 
porque só muito amor nos pode libertar.

3. Motivos temos nós de sempre confi ar, 
de erguer a nossa voz, de não desesperar. 
Olhando aquele gesto que o bom ladrão 
salvou, não foi, também, por nós, teu san-
gue que jorrou.

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Ass: Amém.

P. O Deus, que dá constância e conforto, 
vos dê a graça da harmonia e da concór-
dia, na paz de nosso Senhor Jesus Cristo e 
na comunhão do Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus de bondade, como o pu-
blicano, também vos pedimos perdão, 
pois precisamos de vossa misericórdia. 
(silêncio)

P. Senhor, que fazeis passar da morte para 
a vida quem ouve a vossa Palavra, tende 
piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, que quisestes ser levantado da 
terra para atrair-nos a vós, tende piedade 
de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, que nos submeteis ao julga-
mento da vossa cruz, tende piedade de 
nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que por vos-
so Filho realizais de modo admirável a re-
conciliação do gênero humano, concedei 
ao povo cristão correr ao encontro das 
festas que se aproximam, cheio de fervor 
e exultando de fé.  P.N.S.J.C.  
Ass:  Amém.

APalavra nos ensina que é preciso ter 
consciência e tomar posição diante 

das coisas que temos por fazer. É preciso 
nos deixar penetrar pela verdade de Cristo.

Cuidemos uns dos outros!
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sois luz no Senhor. Vivei como filhos da 
luz. E o fruto da luz chama-se: bondade, 
justiça, verdade. Discerni o que agrada 
ao Senhor. Não vos associeis às obras 
das trevas, que não levam a nada; antes, 
desmascarai-as. O que essa gente faz em 
segredo, tem vergonha até de dizê-lo.

Mas tudo que é condenável torna-se 
manifesto pela luz; e tudo o que é mani-
festo é luz. É por isso que se diz: “Desper-
ta, tu que dormes, levanta-te dentre os 
mortos e sobre ti Cristo resplandecerá”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

Pois eu sou a luz do mundo, quem nos diz 
é o Senhor. E vai ter a luz da vida quem se 
faz meu seguidor!

11. EVANGELHO 
(Jo 9,1.6-9.13-17.34-38)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, ao passar, Jesus viu um 
homem cego de nascença. E cuspiu no 
chão, fez lama com a saliva e colocou-a 
sobre os olhos do cego. E disse-lhe: “Vai 
lavar-te na piscina de Siloé” (que quer di-
zer: Enviado). O cego foi, lavou-se e voltou 
enxergando.

Os vizinhos e os que costumavam ver o 
cego — pois ele era mendigo — diziam: 
“Não é aquele que ficava pedindo esmo-
la?” Uns diziam: “Sim, é ele!” Outros afir-
mavam: “Não é ele, mas alguém parecido 
com ele”.

Ele, porém, dizia: “Sou eu mesmo!”
Levaram então aos fariseus o homem 

que tinha sido cego. Ora, era sábado, 
o dia em que Jesus tinha feito lama e 
aberto os olhos do cego. Novamen-
te, então, lhe perguntaram os fariseus 
como tinha recuperado a vista. Respon-
deu-lhes: “Colocou lama sobre os meus 
olhos, fui lavar-me e agora vejo!”

Disseram, então, alguns dos fariseus: 
“Esse homem não vem de Deus, pois não 
guarda o sábado”. Mas outros diziam: 
“Como pode um pecador fazer tais si-
nais?”

E havia divergência entre eles. Pergun-
taram outra vez ao cego: “E tu, que dizes 
daquele que te abriu os olhos?” Respon-
deu: “É um profeta”.

Os fariseus disseram-lhe: “Tu nasceste 
todo em pecado e estás nos ensinando?” 

E expulsaram-no da comunidade.
Jesus soube que o tinham expulsado. 

Encontrando-o, perguntou-lhe: “Acredi-
tas no Filho do Homem?” Respondeu ele: 
“Quem é, Senhor, para que eu creia nele?” 
Jesus disse: “Tu o estás vendo; é aquele 
que está falando contigo”. Exclamou ele: 
“Eu creio, Senhor!” E prostrou-se diante 
de Jesus.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,/ 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ Desceu 
à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja católica; / na 
comunhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne;/ na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ó Pai de infinita bondade, olhai com-
passivo para vosso povo que espera em 
Vós, e acolhei a prece de vosso povo, 
que vos clama:

Ass: Senhor, Deus da luz, ouvi-nos!

1. FAZEI com que vossa Igreja anuncie 
com fervor o Evangelho, e seja a primeira 
a praticar o que anuncia. 

2. SACIAI nossa sede de vida com vossa 
Palavra e vossa presença junto de nós.

3. ENSINAI-NOS a servir com generosida-
de aos necessitados, como o bom sama-
ritano que "viu, teve compaixão e cuidou 
dele".

4. FAZEI reinar em todos os povos e na-
ções o espírito de fraternidade, de con-
córdia e de solidariedade, e todos sin-
tam-se felizes.

5. FORTALECEI vossa Igreja no caminho si-
nodal, e que todos os cristãos vivam com 
alegria essa aurora de vossa graça, cami-
nhando juntos na fidelidade batismal. 

P. Senhor Deus, por meio de Cristo, vos-
so Filho, fomos reconciliados convosco. 
Concedei-nos, pois, viver constante-
mente em vossa Aliança de amor. Vós 
que viveis e renais para sempre. 
Ass: Amém.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(1Sm 16,1b.6-7.10-13a)

Leitura do Primeiro Livro de Samuel:
Naqueles dias, o Senhor disse a Samuel: 

Enche o chifre de óleo e vem para que eu 
te envie à casa de Jessé de Belém, pois 
escolhi um rei para mim entre os seus 
filhos. Assim que chegou, Samuel viu a 
Eliab e disse consigo “Certamente é este 
o ungido do Senhor!”

Mas o Senhor disse-lhe: Não olhes para a 
sua aparência nem para a sua grande esta-
tura, porque eu o rejeitei. Não julgo segun-
do os critérios do homem: o homem vê as 
aparências, mas o Senhor olha o coração”.

Jessé fez vir seus sete filhos à presença 
de Samuel, mas Samuel disse: “O Senhor 
não escolheu a nenhum deles”. E acres-
centou: “Estão aqui todos os teus filhos?”

Jessé respondeu: Resta ainda o mais 
novo que está apascentando as ovelhas”. 
E Samuel ordenou a Jessé: “Manda buscá-
-lo, pois não nos sentaremos à mesa en-
quanto ele não chegar”.

Jessé mandou buscá-lo. Era Davi, ruivo, 
de belos olhos e de formosa aparência. E o 
Senhor disse: “Levanta-te, unge-o: é este!”

Samuel tomou o chifre com óleo e un-
giu a Davi na presença de seus irmãos. E a 
partir daquele dia o espírito do Senhor se 
apoderou de Davi.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 22)

Ass: O Senhor é o pastor que me con-
duz; não me falta coisa alguma.

— O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma. Pelos prados 
e campinas verdejantes ele me leva a 
descansar. Para as águas repousantes me 
encaminha, e restaura as minhas forças.

—   Ele me guia no caminho mais seguro, 
pela honra do seu nome. Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, nenhum mal 
eu temerei. Estais comigo com bastão e 
com cajado, eles me dão a segurança!

— Preparais à minha frente uma mesa, 
bem à vista do inimigo; com óleo vós 
ungis minha cabeça, e o meu cálice 
transborda.

— Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me, por toda a minha vida; e, na casa do 
Senhor, habitarei pelos tempos infinitos.

9. SEGUNDA LEITURA 
(Ef 5,8-14)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efé-
sios:

Irmãos: Outrora éreis trevas, mas agora 

O Dízimo é o exercício do amor partilhado.



Comentário:

Hoje celebramos o Domingo Solidá-
rio, dia em que nos unimos para estar 

em comunhão com tantas famílias que 
procuram a nossa ajuda. As doações rece-
bidas vão compor as cestas básicas distri-
buídas pelo Ambulatório Nossa Senhora 
da Glória às famílias carentes cadastra-
das. Esta cesta que agora recebemos re-
presenta todas as doações adquiridas no 
Mercadinho da Caridade. Desde já agra-
decemos a sua colaboração. 

14. CANTO DAS OFERTAS
1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. O pão e o 
vinho, frutos da terra, duro trabalho, ca-
rinho e amor.

Ô,ô,ô, recebe, Senhor! Ô,ô, recebe, Se-
nhor!

2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e fi lhos diante do altar. A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar.

3. A vida nova, nova família, que cele-
bramos aqui tem lugar. Tua bondade 
vem com fartura. É só saber, reunir, par-
tilhar.

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Ó Deus, concedei-nos venerar com fé 
e oferecer pela redenção do mundo os 
dons que nos salvam e que vos apresen-
tamos com alegria. Por Cristo, nosso Se-
nhor.  Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio pág. 205 e Missal pág. 477)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 

santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Pelo mistério 
da encarnação, Jesus conduziu à luz da 
fé a humanidade que caminhava nas 
trevas. E elevou à dignidade de fi lhos e 
fi lhas os escravos do pecado, fazendo-
-os renascer das águas do batismo. Por 
essa razão, com os anjos e com todos os 
santos, entoamos um cântico novo, para 
proclamar vossa bondade, cantando a 
uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, ó Pai, Vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando so-
bre elas o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e  o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
Ass: Santifi cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele  
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente e o deu a seus discípulos 
dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O  CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P.  Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P.  E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, se-
jamos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa Fran-
cisco, com o nosso Bispo Gil Antônio, e 
todos os ministros do vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.  Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos! 

P.  Enfi m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fi m 
de vos louvarmos e glorifi carmos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. Ass: Amém.

17. CANTO DA COMUNHÃO I
Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor. Reconstrói a tua vida em 
comunhão com teu irmão. Onde está o 
teu irmão, Eu estou presente nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos o males. Hoje és minha presença 
junto a todo o sofredor. Onde sofre o teu 
irmão, Eu estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá eter-
namente. Tenho pena deste povo que 
não tem o que comer. Onde está um ir-
mão com fome, Eu estou com fome nele.

4. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói  e protege a vida de 
indefesos e inocentes. Onde morre o teu 
irmão, Eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que estava já 
perdido. Busca, salva e reconduz a quem 
perdeu toda a esperança. Onde salvas 
teu irmão, tu me estás salvando nele.

18. CANTO DA COMUNHÃO II
1. Me contaram que o Senhor ia passar. 
E que havia uma chance de eu poder 
enxergar. Me disseram que tinhas poder 
pra ressuscitar e fazer o paralítico andar.  
Renasceu dentro de mim a fé, que há 
muito eu já não tinha. Eu senti meu co-
ração arder e eu gritei para o Senhor me 
responder. 

Jesus, fi lho de Davi, me cura. És o santo 
de Israel. Diante de ti a tempestade se 
cala. Meu Deus honra a minha fé. (bis)

Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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2. Eu sei o que o Senhor tem pra mim. 
Tuas promessas não vão deixar de se 
cumprir. Eu sei, teu Espírito Santo está 
agindo em mim, Jesus.

Jesus, fi lho de Davi, me cura. És o san-
to de Israel. Diante de ti a tempesta-
de se cala. Meu Deus honra a minha 
fé. (bis)

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, luz de todo 
ser humano que vem a este mundo, ilu-
minai nossos corações com o esplendor 
da vossa graça, para pensarmos sempre o 
que vos agrada e amar-vos de todo o cora-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL 

21. CANTO FINAL
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